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particulares. La creación de herbarios comunitarios donde la colección se vea reflejada en el Herbario 
Central Comunitario y éste a su vez establezca la referencia con el Herbario Jardín Botánico de 
Venezuela (VEN) y otros de corte internacional como referencia neotropical, refuerza proyectos 
directamente vinculados a la conservación medioambiental, sustentabilidad de la flora autóctona en cada 
región particular, así como la posible producción de elementos orgánicos, e incluso relacionados 
directamente al campo farmacológico (Nakamura et al., 1995) 
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La estructuración de los ecosistemas de Morichales corresponden a un complejo hidrobiológico con 
especial dominancia poblacional de la palma moriche (Mauritia flexuosa), aunada a una alta densidad de 
especies vegetales características de humedales (Hoyos, 2005; Vareschi, 1992). En el presente, se 
establece la correlación de dichas especies vegetales asociadas a cuerpos de agua dentro del morichal 
respecto a las descargas de aguas servidas de la comunidad adyacente (Villa Victoria) en los mismos, 
bajo el análisis cuantitativo en la estructura comunitaria. Se recolectaron 9 especies vegetales dentro y 
al borde de tres cuerpos de agua definidos (pozas); las mismas fueron caracterizadas en cuanto a 
número de individuos por pozas y clasificadas de acuerdo a su taxonomía e incorporadas al herbario 
comunitario central de la Universidad Bolivariana de Venezuela. La estructuración en la relación de 
poblaciones vegetales asociadas a aguas residuales y fitoentorno del morichal se establece con el 
análisis de la diversidad aplicando  dos índices: equidad de Shannon-Wiener y dominancia de Simpson. 
De la tres pozas estudiadas se pudo evidenciar la pérdida progresiva del recurso hídrico, presentándose 
en dos de ellas alta densidad de eutroficación con tendencia hacia la oxidación y en la tercera 
eutroficación en grado avanzado, siendo estos procesos de incidencia directa en la pérdida y reemplazo 
de especies vegetales, originándose procesos de  sucesiones ecológicas (Ricklefs, 2001), que altera 
directa y degradantemente sobre la conservación de la biodiversidad en el ecosistema morichal; 
actualmente especies introducidas de amplia distribución y tolerancia se adaptan a las condiciones 
ambientales diversas del morichal. 
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A actual e continuada degradação do meio ambiente resultante da acção do Homem constitui uma 
ameaça à diversidade biológica, que é em grande parte desconhecida, visto não haver um conhecimento 
total dessa realidade. Dado que uma das vertentes para a conservação da diversidade biológica é a 
Educação Ambiental surgiu assim a questão que orienta a presente investigação: Que preocupações e 
conceitos transmite o ensino formal sobre a diversidade biológica? Para responder a esta questão 
optamos pela análise de conteúdo aplicando-a em dois objectos de estudo, sendo eles: 1) Programa e 
competências do 1.º Ciclo do Ensino Básico; 2) Manuais escolares do 2.º e 3.º anos de 4 editoras 
diferentes sobre o Estudo do Meio. Para realizar esta análise construíram-se várias categorias à priori 
com o objectivo de estudar os seguintes eixos: 1) local vs global; 2) visão antropocêntrica vs visão 
biocêntrica; 3) visão pessimista vs visão optimista; perspectiva ambientalista vs perspectiva educativa; 
complexidade vs simplicidade; e, quanto à parte icónica dos manuais, 6) imagem-forma vs imagem-
função. Como síntese dos resultados obtidos podemos concluir que as orientações fornecidas pelo 
Programa e competências, e pelos manuais, os conteúdos encaminham-nos para uma abordagem a 
partir do meio local assumindo uma visão antropocêntrica, pois as classificações dos seres vivos surgem, 
fundamentalmente, em relação às necessidades do Homem. Ao reconhecerem a existência de problemas 
ambientais procuram encontrar soluções para os combater encaminhando-nos desta forma para uma 
visão optimista. Através das orientações fornecidas, consideramos que estas assumem uma perspectiva 
educativa, iniciando as orientações com uma visão simplista da realidade, pois, principalmente no 2.º 
ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico, são abordados vários aspectos dos seres vivos de uma forma isolada. 
Estes resultados serão apresentados e discutidos em detalhe. 
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